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      Acabou! Graças a Deus acabou.

      As luzes diminuíram enquanto o último acorde ecoava pela arena. A multidão rugiu, seus gritos reverberando nas paredes.

      Eu estava encharcado de suor, minha guitarra pendurada no ombro. Eu era o muito admirado roqueiro, conhecido apenas por um único nome, Bash. Fiquei em frente à multidão e fiz minhas reverências.

      Este era meu terceiro bis e o público ainda queria mais. Minha voz estava rouca, mas eu não queria decepcioná-los.

      Fiz um sinal pedindo uma garrafa de água para alguém nos bastidores e, num piscar de olhos, uma foi trazida para mim enquanto eu tomava fôlego e a multidão enlouquecia.

      Eles sabiam que eu recompensaria seus cânticos com mais uma música. Depois de enxugar minha testa e a guitarra, fiz uma piada de passagem sobre ser um velho precisando de descanso e a multidão gritou em protesto.

      — Cara, 35 anos parece tão velho — gritei para a multidão enquanto sorria. Mais protestos. Isso foi proposital da minha parte. Eu precisava do descanso.

      Assim que os ecos diminuíram, lancei-me no meu maior sucesso e logo a multidão estava cantando a letra comigo, especialmente quando eu os provocava virando o microfone para eles.

      Dei tudo de mim, e no final, a maioria estava de pé cantando, gritando e prestando homenagem a mim e à banda.

      No final da música, disse com voz firme que não faríamos mais bis, depois de agradecê-los, é claro, por terem vindo me ver.

      — Eu não estaria aqui sem vocês — disse em reconhecimento e mais uma vez fui recompensado generosamente.

      Chamar os membros da banda os trouxe para a frente e cada um fez sua reverência, o holofote diminuindo lentamente até ficar apenas em mim.

      Fiz uma reverência profunda e então joguei minha toalha na multidão e saí rapidamente enquanto o público continuava rugindo.

      Apesar de seus gritos, não voltamos. Eles nos teriam fazendo isso a noite toda se pudessem.

      A última turnê mundial havia acabado de terminar, tocando para casas lotadas noite após noite.

      Tínhamos esgotado arenas e estádios em todo o mundo. Esta última parada foi em Madrid e eu planejava um longo descanso depois disso.

      Enquanto eu saía do palco, meus colegas de banda e equipe me cercaram, ainda extasiados com a incrível recepção que tivemos. Havia congratulações por toda parte.

      Apesar disso e da adulação da multidão, eu ainda me sentia vazio por dentro. Aquele sentimento de solidão que vinha me corroendo há meses se recusava a diminuir.

      Eu havia tentado encontrar um amor secreto na estrada, mas as constantes viagens e demandas da carreira tornavam isso impossível.

      Além disso, eu carregava um grande segredo, um que poderia descarrilar a carreira que eu havia passado anos construindo.

      Eu era Bash, o sexy galã solteiro que podia ter a mulher que quisesse.

      Houve muitas que tentaram me conquistar, atrizes, cantoras, até atletas. Se alguma tivesse me interessado, eu não estaria nessa situação.

      O fato é que eu só me sentia atraído por homens. Infelizmente, de acordo com minha gravadora, empresário, produtor e as hordas de pessoas que comandavam as coisas, declarar minha homossexualidade me destruiria.

      O mundo não estava pronto para minha festa de saída do armário. Eles protestavam sempre que eu mencionava como ninguém se importou quando alguns dos maiores cantores icônicos do mundo assumiram sua sexualidade.

      — Dificilmente uma grande surpresa para eles, considerando a forma como se vestiam — disse meu empresário quando discuti isso com ele pela 77ª vez.

      Enquanto isso, eu ia junto com os disfarces que arranjavam para mim, sorria obedientemente e fingia que tudo estava bem na terra do Bash.

      Agora, enquanto eu sentava sozinho no enorme camarim, não podia deixar de me perguntar se algum dia encontraria alguém que realmente me entendesse e talvez até pudesse me amar pelo que eu era.

      Pensei na letra da minha mais recente música de sucesso mundial, "Estrada Solitária para a Cidade do Eu", e me perguntei se eu estivera cantando sobre mim mesmo o tempo todo.

      Não parecia assim quando eu escrevi a letra, mas toda vez que eu a cantava agora, ela me atingia em cheio.

      Peguei minha guitarra favorita, uma assinatura carinhosamente chamada Maddie, e comecei a dedilhar uma melodia melancólica. Os acordes eram bem simples, mas transmitiam uma profundidade de emoção que eu não conseguia colocar em palavras.

      Pensei em todas as coisas que sacrifiquei pela minha carreira. Perdi aniversários de família, feriados e comemorações, tudo em minha busca por fama e fortuna.

      Olhando ao redor do quarto vazio, percebi que havia sido um preço alto pelo sucesso.

      O som da sua guitarra ecoava no espaço, uma melodia assombrosa que falava de perda e saudade.

      A cacofonia de ruídos do lado de fora havia diminuído à medida que os equipamentos foram embalados e os trabalhadores se dispersaram até o próximo show, a próxima turnê.

      A maioria provavelmente já tinha ido para casa, para suas famílias. Quando as últimas notas se desvaneceram, coloquei a guitarra de lado e enxuguei uma lágrima.

      Eu sabia que não poderia continuar assim para sempre. Uma mudança era necessária para preencher o vazio em minha vida. Era uma das razões pelas quais eu havia pedido que a última parada fosse na Espanha.

      Eu não queria nada mais do que recarregar minhas baterias e descobrir o que eu queria para o meu futuro.

      Fiquei sentado sozinho com meus pensamentos e música até que uma batida na porta me sobressaltou.

      — Seu carro está aqui, Bash — Era Vince, meu produtor. Um preocupado por natureza, ele queria ficar comigo em Madrid, mas eu vetei essa sugestão.

      Eu queria ficar sozinho, nenhum dos meus seguidores, apenas equipe temporária baseada em Madrid.

      Agora, a aventura começa. Eu me perguntava quanto tempo eu duraria sem minha equipe. Era assustador e empolgante ao mesmo tempo.

      Você precisa disso.
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      Eu gemi debaixo dos lençóis enquanto rolava de um lado para o outro, querendo me levantar, mas sem vontade.

      Ia ser um daqueles dias e eu podia sentir. Minha nova tarefa seria um pé no saco.

      As instruções que haviam sido dadas a mim e aos outros dois membros da equipe eram longas e quase inacreditáveis.

      Agora que eu pensava nisso, desejava não ter me voluntariado para essa tarefa.

      Tinha parecido uma ideia maravilhosa na época, o pagamento era ótimo e a oportunidade de ficar em uma propriedade nos arredores de Madri soava como um sonho realizado, e eu estava ansioso por isso.

      A tarefa deveria ser simples. Havia alguma celebridade, cujo nome não havia sido revelado, que estaria na cidade e precisava de uma equipe para atendê-la.

      Quando me voluntariei, parecia bom, mas ao ver a lista, tentei rejeitar a oferta, mas àquela altura, era impossível.

      Virei motivo de piada no escritório porque consegui o trabalho que todos queriam, mas que acabou sendo bom demais para ser verdade.

      Uma das coisas mais ridículas na lista era que não tínhamos permissão para olhar a celebridade nos olhos ao nos dirigirmos a ela.

      Como alguém deveria falar com uma pessoa sem olhá-la nos olhos? Também nos disseram para não nos dirigirmos à pessoa pelo nome, mas chamá-la de Senhor.

      Havia outras coisas que me fizeram rir quando li, mas me levaram a acreditar que eu não iria me divertir durante aquelas semanas.

      Meu trabalho como uma espécie de guarda-costas para celebridades e pessoas ricas significava que eu tinha cuidado de muita gente, incluindo políticos e xeiques do petróleo do Oriente Médio.

      Pessoas que gastavam mais do que eu poderia ganhar em uma vida inteira em uma tarde de compras e eram geralmente generosas, especialmente os xeiques super ricos. Nada me surpreendia.

      Esses eram os trabalhos dos sonhos pelos quais todos brigavam. Geralmente significava dirigir as mulheres para diferentes lojas de grife onde ligávamos com antecedência para fechar as lojas para que pudessem fazer compras em particular.

      Champanhe era servido a elas se quisessem, e algumas queriam. Era a chance delas de se soltarem pelas costas dos maridos, porque a maioria vinha de países muçulmanos.

      Elas também davam gorjetas extremamente bem. Não era incomum eu ganhar várias centenas de euros em uma tarde.

      A coisa mais estranha para mim era que elas nunca lidavam com dinheiro, geralmente era o assistente ou secretário que entregava as notas novinhas.

      Não é de se admirar que todo mundo desejasse atendê-las. Rolei na cama, olhei para o relógio e finalmente me levantei.

      Depois do banho e de me vestir, não me preocupei com o café da manhã, mas fui direto para o escritório para as últimas instruções.

      Eu deveria encontrar a tal celebridade na cobertura do último andar que havia sido alugada para ela, e eu não estava ansioso por isso.

      Meu sonho um dia seria parar com o negócio de guarda-costas e encontrar um emprego de verdade em algum lugar onde eu pudesse usar minhas habilidades educacionais.

      Mesmo em Madri, uma cidade metropolitana, empregos eram difíceis de encontrar e então, depois do meu diploma em contabilidade na faculdade, eu não havia encontrado um emprego na minha vocação.

      Acabei trabalhando como guarda-costas por acidente. Meu amigo, que também era guarda-costas, me apresentou ao chefe dele, que então me ofereceu um emprego.

      Uma vez que comecei, o pagamento me manteve fisgado. Pagava muito mais do que ser contador.

      Eu me voluntariava em uma fundação sem fins lucrativos, cuidando dos livros deles para manter os pés na área. Afinal, eu não podia contar em ser guarda-costas para sempre.

      Uma vez que os trabalhos diminuíssem, ou meu corpo, eu poderia voltar a ser contador e sem uma grande lacuna no meu currículo.

      Eu não tinha ilusões sobre o que meu trabalho representava. Eu sabia que nos contratavam com base em nossa aparência.

      Celebridades adoravam o deleite visual, especialmente as mulheres. Com mais de 1,80m de altura, uma juba de cabelos pretos, olhos castanhos escuros e um corpo que se beneficiava do meu treino diário, eu não tinha problemas em conseguir tarefas.

      A oportunidade de viver em uma propriedade luxuosa dentro dos limites da cidade me intrigava e
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